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RESUMO 

Este artigo  busca analisar os indicadores de diversidade cultural, utlizado  nas 

instituições educativas, cujo  foco prende-se na inclusão social. Tendo em conta a 

complexidade do assunto, a elucidação das variaveis de análise, foram os 

antecedentes de globalização e as migrações contemporâneas, enquanto factores 

determinantes do processo de diversificação  cultural nas sociedades, exigindo das 

instituições educativas uma adaptação que inclua o respeito e a valorização das 

diferenças culturais. Este estudo combina uma revisão de literatura para analisar 

como a  diversidade intercultural pode ser implementada de forma eficaz para 

promover ambientes educativos  inclusivos e que valorizem as diferenças culturais 

entre os alunos. A análise teórica, demonstrou que as práticas interculturais 

contribuíram significativamente para a criação de um ambiente escolar mais 

inclusivo, onde as diferenças culturais são não apenas respeitadas, mas 

celebradas.Sendo assim, a implementação da educação intercultural permite a 
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criação de  um ambiente de aprendizagem mais favorável, onde os alunos de 

diferentes origens culturais se sentam mais valorizados e, consequentemente, mais 

motivados a participar das actividades escolares. 

Palavras-Chave:Diversidade cultural, Ensino, Educação, inclusão social 

ABSTRACT 

This article seeks to understand the indicators of cultural diversity used in educational 

institutions, with a focus on social inclusion. The analysis examines the background of 

globalization and contemporary migration as determining factors in the process of 

cultural diversification within societies, requiring educational institutions to adapt by 

respecting and valuing cultural differences. This study combines a literature review to 

analyze how intercultural diversity can be effectively implemented to foster inclusive 

educational environments that value cultural differences among students. The 

theoretical analysis demonstrates that intercultural practices contribute significantly to 

creating a more inclusive school environment, where cultural differences are not 

merely respected but celebrated. Thus, the implementation of intercultural education 

fosters a more favorable learning environment, where students from diverse cultural 

backgrounds feel more valued and, consequently, more motivated to participate in 

school activities. 

Keywords: Cultural diversity, Teaching, Education, Social inclusion 

RESUMEN 

Este artículo busca comprender los indicadores de diversidad cultural utilizados en las 

instituciones educativas, centrados en la inclusión social. Para ello, se analizaron 

variables como los antecedentes de la globalización y las migraciones 

contemporáneas —factores determinantes en el proceso de diversificación cultural 

de las sociedades—, lo que exige a las instituciones educativas una adaptación que 

incluya el respeto y la valoración de las diferencias culturales. El estudio combina una 

revisión bibliográfica para analizar cómo puede implementarse eficazmente la 

diversidad intercultural a fin de promover entornos educativos inclusivos que valoren 

las diferencias culturales entre los alumnos. El análisis teórico demostró que las 
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prácticas interculturales contribuyeron significativamente a crear un ambiente 

escolar más inclusivo, donde las diferencias culturales no solo se respetan, sino que se 

celebran. Así, la implementación de la educación intercultural permite crear un 

entorno de aprendizaje más favorable, en el que los alumnos de diversos orígenes 

culturales se sienten más valorados y, en consecuencia, más motivados para 

participar en las actividades escolares. 

Palabras clave: Diversidad cultural, enseñanza, educación, inclusión social. 

_________________________________________________________________________________ 

1. INTRODUÇÃO 

A globalização tem transformado profundamente as sociedades 

contemporâneas, criando espaços cada vez mais culturalmente diversificados. Essa 

transformação tem imposto novos e significativos desafios às instituições 

educacionais em Angola, que agora se veem diante da necessidade de lidar com a 

pluralidade cultural em suas salas de aula. Nesse novo contexto global, as escolas 

não podem mais se limitar a transmitir conhecimentos de maneira homogênea; elas 

são chamadas a refletir a diversidade cultural de suas comunidades e a promover a 

inclusão de maneira ativa e consciente.os gestores escolares, devem  criar um 

ambiente que respeite e valorize as diferentes culturas presentes é, portanto, uma 

tarefa fundamental para as instituições de ensino contemporâneas.  

2.FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Aspectos fundamentais da educação intercultural na promoção da diversidade e 

inclusão nas escolas 

A educação intercultural surge, nesse cenário, como uma abordagem 

pedagógica essencial para a construção de uma sociedade mais justa e inclusiva. 

Segundo Silva (2021), a interculturalidade na educação não é apenas uma resposta 

às necessidades práticas de convivência entre culturas diferentes, mas um 

compromisso ético que visa promover a equidade e o respeito mútuo. Ao tratar a 

diversidade cultural como uma riqueza, e não como um obstáculo, a educação 
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intercultural busca criar espaços de aprendizagem onde todas as culturas são 

reconhecidas e valorizadas.  

Para Pereira e Souza (2022), a educação intercultural deve ser entendida 

como um processo contínuo de construção de um currículo que não apenas 

reconhece a diversidade cultural, mas que também a incorpora de maneira 

significativa na prática pedagógica diária. Isso implica, por exemplo, a inclusão de 

conteúdos que abordem as culturas e histórias de diferentes grupos étnicos, a 

promoção de atividades que incentivem o diálogo intercultural e a criação de 

políticas escolares que garantam a inclusão de todos os estudantes, 

independentemente de sua origem cultural.  

De acordo com Brás (2019), o papel das escolas na promoção da educação 

intercultural é ainda mais crucial em um mundo onde as migrações, tanto internas 

quanto internacionais, têm aumentado significativamente a diversidade cultural nas 

sociedades. Em muitas comunidades, as escolas são os primeiros lugares onde 

crianças e jovens de diferentes culturas entram em contato umas com as outras, e a 

maneira como essas interações são mediadas pelos educadores pode ter um 

impacto duradouro em suas percepções sobre a diversidade. Sendo assim, o 

conceito de educação intercultural, não deve ser reduzido a uma simples 

adaptação curricular. É necessário que se diminua a distância entre o que se diz e o 

que se faz, de tal forma que, num dado momento, a tua fala seja sua prática ( FREIRE, 

2003, p.61 apud DIVOVO, 2025).  

Como observa Castells (2012), a sociedade em rede, característica da era da 

globalização, intensifica a interconexão entre diferentes culturas, tornando 

imperativa a adoção de práticas educativas que não só promovam a inclusão, mas 

que também sejam capazes de responder de maneira eficaz às complexas 

dinâmicas culturais que emergem nesse contexto. A educação intercultural, nesse 

sentido, envolve um compromisso ético e pedagógico com a diversidade, que vai 

além da mera inclusão de conteúdos sobre outras culturas no currículo 

(DIVOVO,2025; AFONSO, 2026).  
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Peter Senge (2006) reforça essa visão ao argumentar que a educação 

intercultural desempenha um papel crucial na formação de indivíduos capazes de 

compreender e respeitar a pluralidade cultural. Para Senge, as escolas devem ser 

vistas como microcosmos da sociedade, onde os alunos não apenas aprendem 

sobre o mundo, mas também sobre como viver em harmonia com pessoas de 

diferentes origens culturais. 

 A educação intercultural, nesse sentido, não é apenas uma questão de justiça 

social, mas também de preparação para a vida em um mundo cada vez mais 

globalizado e interconectado. A educação intercultural deve, portanto, ser 

entendida como uma prática que vai além do simples reconhecimento da 

diversidade cultural. Ela envolve a construção de um currículo que promova o 

diálogo intercultural e o respeito mútuo entre os alunos (DIVOVO, 2025).  

Como observam Milando (2022) e Afonso (2011), a verdadeira inclusão só 

pode ser alcançada quando todos os alunos se sentem valorizados e respeitados em 

sua identidade cultural. Isso exige,  inequivocamente, que as escolas desenvolvam 

políticas que assegurem que todas as culturas presentes na comunidade escolar 

sejam representadas de maneira justa e equitativa(PAXE, 2017). Além disso, a 

educação intercultural também implica a criação de espaços de aprendizagem 

onde o diálogo intercultural seja incentivado e onde os alunos possam aprender uns 

com os outros sobre suas respectivas culturas. Para Giddens (1991) Apud Lima et all 

(2024, p.62),  

a modernidade reflete um aumento na complexidade 

social, o que exige das escolas a promoção de uma 

educação que prepare os alunos para viverem em um 

mundo plural e interconectado. Isso significa que as 

escolas devem não apenas ensinar sobre a diversidade 

cultural, mas também modelar práticas interculturais em 

suas operações diárias.  

Nesse sentido, a introdução de práticas interculturais nas escolas não só 

contribui para a formação de cidadãos mais conscientes e tolerantes, mas também 

melhora o desempenho acadêmico dos alunos. Quando os alunos se sentem 
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valorizados e respeitados em sua identidade cultural, eles tendem a se engajar mais 

nas atividades escolares e a ter um melhor desempenho acadêmico. 

  Castells (2012) observa que, ao criar um ambiente de aprendizagem mais 

inclusivo e acolhedor, a educação intercultural ajuda a reduzir as barreiras que muitos 

alunos de minorias culturais enfrentam no ambiente escolar. Além disso, Porter e 

Kramer (2011) apud Lima et all (2024) destacam que a educação intercultural pode 

ter um impacto positivo não apenas no nível individual, mas também no nível 

institucional.  

Assim sendo, ao adoptar práticas interculturais, as escolas podem se tornar 

mais resilientes e capazes de lidar com a diversidade cultural de suas comunidades 

de maneira mais eficaz. Isso, por sua vez, pode contribuir para a construção de uma 

sociedade mais coesa e inclusiva, onde todos os cidadãos têm a oportunidade de 

prosperar (Tchipesse, 2022) apud Lima et all (2024). No entanto, a implementação da 

educação intercultural nas escolas não está isenta de desafios. Um dos principais 

desafios é a formação dos professores, que muitas vezes não estão preparados para 

lidar com a diversidade cultural em suas salas de aula.  

Por isso,   Brás (2024),  defende nos seus escritos que  a formação de professores 

deve ser uma prioridade nas políticas educacionais que visam a implementação da 

educação intercultural. Isso significa que os programas de formação de professores 

devem incluir conteúdos específicos sobre interculturalidade e diversidade, e que os 

professores devem receber apoio contínuo para desenvolver suas habilidades em 

práticas interculturais. Outro desafio importante é a adaptação curricular.  

Muitas vezes, os currículos escolares são desenhados de maneira homogênea, 

sem levar em consideração as diferenças culturais dos alunos. Assim sendo, o 

desenho curriular como uma das dimensões oeracionais da educação escolar, cria 

condições primárias para efectivação dos obectios definidos na politica píblica para 

o sector, prevendo um conjunto de saberes que viabilizem (sic) viabilizam a 

construção de conhecimentos, com recurso à situações problema da realidade do 

aluno (INIDE, 2019, p.45 apud DIVOVO, 2025,p.42).  
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Para que a educação intercultural seja eficaz, é necessário que os currículos 

sejam revistos e adaptados para incluir conteúdos que reflitam a diversidade cultural 

da comunidade escolar. Isso pode incluir, por exemplo, a inclusão de textos literários 

de diferentes culturas, a promoção de projetos de pesquisa que incentivem os alunos 

a explorarem suas próprias identidades culturais, e a criação de espaços onde os 

alunos possam compartilhar suas histórias e experiências culturais (LIMA at all, 2024). 

Além disso, a educação intercultural também exige o desenvolvimento de materiais 

didáticos que sejam sensíveis à diversidade cultural. Isso inclui a criação de livros 

didáticos, filmes, e outros recursos educativos que representem de maneira justa e 

equilibrada as diferentes culturas presentes na sociedade.  

Para que isso seja possível, é necessário que o Isntituo Nacional de Avaliação 

e Desenvolvimento-INADE, supervisione  as editoras e os produtores de materiais 

didáticos, afim de que estes se comprometam com a promoção da diversidade 

cultural em seus produtos. Neste interím, é fundamental destacar que a educação 

intercultural não deve ser vista como uma solução temporária para os desafios da 

diversidade cultural. Em vez disso, ela deve ser entendida como uma abordagem de 

longo prazo que visa transformar a maneira como as escolas operam e como os 

alunos aprendem (LIMA et all, 2024). Isso implica  que as políticas educacionais 

devem ser desenhadas para apoiar a implementação contínua da educação 

intercultural, e que as escolas devem ser incentivadas a adotar práticas interculturais 

de maneira sustentável (VITA, 2021).  

A educação intercultural é uma abordagem pedagógica essencial para a 

promoção da diversidade e inclusão nas escolas. Ao reconhecer e valorizar a 

diversidade cultural, a educação intercultural ajuda a criar ambientes de 

aprendizagem mais inclusivos e acolhedores, onde todos os alunos se sentem 

valorizados e respeitados.  

No entanto, para que a educação intercultural seja eficaz, é necessário que 

as escolas enfrentem os desafios relacionados à formação de professores, 

adaptação curricular, e desenvolvimento de materiais didáticos(VITA, 2021; AFONSO, 

2025;DIVOVO, 2025). Com o compromisso adequado das políticas educacionais e 
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das instituições de ensino, a educação intercultural pode contribuir 

significativamente para a construção de uma sociedade mais justa e inclusiva. 

4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

Categoria (C1). Diversidade cultural e inclusão 

 

Subcategorias 

 

Unidade de análise textual 

Percussores 

teóricos 

 

 

Educação 

intercultural 

A globalização tem impactado significativamente as 

sociedades contemporâneas, transformando-as em 

espaços culturalmente diversificados e apresentando 

novos desafios às instituições educacionais. Nesse 

contexto, as escolas desempenham um papel crucial 

ao refletirem essa diversidade e promoverem a 

inclusão, criando um ambiente que respeite e valorize 

as diferentes culturas presentes em suas salas de aula. A 

educação intercultural, portanto, surge como uma 

abordagem pedagógica essencial para a construção 

de uma sociedade mais justa e inclusiva. 

MILANDO, 

2022; AFONSO, 

2026; LIMA et 

all, 

2024;PEREIRA e 

SOUZA, 2022; 

ANDERSON, 

2020). 

 

 

Formação de 

professores 

A educação intercultural é fundamental para promover 

a diversidade e inclusão nas escolas. Ao reconhecer e 

valorizar a diversidade cultural, a educação 

intercultural contribui para a criação de ambientes de 

aprendizagem mais inclusivos e acolhedores, onde 

todos os alunos se sentem valorizados e respeitados. No 

entanto, para que a educação intercultural seja eficaz, 

as escolas precisam enfrentar desafios relacionados à 

formação de professores, adaptação curricular e 

desenvolvimento de materiais didáticos. Com o 

compromisso adequado das políticas educacionais e 

das instituições de ensino, a educação intercultural 

LIMA et all, 

2024; BRÁS, 

2024; 

NKUANSAMBU, 

2020;AFONSO, 

2025; 

TCHIPESSE; 

2025; PAXE; 

2017 
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pode desempenhar um papel significativo na 

construção de uma sociedade mais justa e inclusiva. 

Práticas 

intercultural nas 

escolas 

A  introdução de práticas interculturais nas escolas 

contribui não apenas para a formação de cidadãos 

mais conscientes e tolerantes, mas também para a 

melhoria do desempenho acadêmico dos alunos. Ao 

criar um ambiente de aprendizagem mais inclusivo e 

acolhedor, a educação intercultural ajuda a reduzir as 

barreiras enfrentadas por alunos de minorias culturais, 

promovendo maior engajamento e sucesso escolar. 

(CASTELLS, 

2012; PORTER e 

KRAMER, 2011; 

SENGE, 2006). 

 

 

Desenvolvimento 

de materias 

didáticos 

pedagógicos 

Um dos aspecto importante  é o desenvolvimento de 

materiais didáticos que sejam sensíveis à diversidade 

cultural. Isso inclui a criação de livros didáticos, filmes e 

outros recursos educativos que representem de maneira 

justa e equilibrada as diferentes culturas presentes na 

sociedade. Para que isso aconteça, é necessário um 

compromisso das editoras e produtores de materiais 

educativos com a promoção da diversidade cultural. 

DIVOVO, 2025; 

AFONSO, 2026; 

LIMA et all, 

2024; PORTER e 

KRAMER, 2011; 

SENGE, 2006). 

FONTE: Proprio autor, 2026 

As  análises trianguladas, acima descritas, permitem exorcisar o seguinte: 

a) A educação intercultural vai além de uma simples adaptação curricular; pois 

trata-se de um compromisso ético e pedagógico com a diversidade. a 

sociedade em rede intensifica a interconexão entre diferentes culturas, 

tornando essencial a adoção de práticas educativas que promovam a 

inclusão e a equidade; 

b) A  verdadeira inclusão só é possível quando todos os alunos se sentem 

respeitados em suas identidades culturais. Pois, a  modernidade, assim como 

a crescente complexidade social exige uma educação que prepare os alunos 

para viverem em um mundo plural e interconectado; 
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c) A formação de professores deve ser uma prioridade nas políticas educacionais 

que visam à implementação da educação intercultural. Assim sendo, a 

adaptação curricular é outro desafio significativo; 

Por isso, a diversidade cultural do sistema de educação e ensino,  deve ser vista 

como uma abordagem de longo prazo, que visa transformar a maneira como as 

escolas operam e como os alunos aprendem. Partindo desta perspectiva, as políticas 

educacionais devem apoiar a implementação contínua da educação intercultural, 

e as escolas devem ser incentivadas a adotar práticas interculturais de forma 

sustentável.  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A educação intercultural emergiu como uma abordagem essencial na 

promoção da diversidade e inclusão nas escolas. Este estudo demonstrou que a 

adoção de práticas pedagógicas interculturais não apenas aprimora o desempenho 

acadêmico dos alunos, mas também desempenha um papel crucial na formação 

de cidadãos mais conscientes e respeitosos. À medida que as sociedades se tornam 

cada vez mais multiculturais, a necessidade de políticas públicas que incentivem e 

sustentem a implementação dessas práticas torna-se evidente, assim como a 

importância de uma formação contínua e especializada para os profissionais da 

educação. Sabe-se que, a construção de uma sociedade mais justa e inclusiva 

começa nas salas de aula, onde os alunos aprendem não apenas conhecimentos 

acadêmicos, mas também a importância do respeito e da inclusão. 

Quando os estudantes se sentem reconhecidos e valorizados em sua 

identidade cultural, eles se tornam mais engajados nas atividades escolares, o que, 

por sua vez, melhora seu desempenho acadêmico. Além disso, a educação 

intercultural contribui para a criação de um ambiente escolar mais harmonioso, onde 

os conflitos culturais são reduzidos e as relações interpessoais são fortalecidas. Isso é 

particularmente importante em sociedades multiculturais, onde as escolas 

desempenham um papel crucial na promoção da coesão social. No entanto, para 

que a educação intercultural seja eficaz, é necessário enfrentar alguns desafios 

importantes. Um dos principais desafios é garantir que os professores estejam 
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devidamente preparados paralidar com a diversidade cultural em suas salas de aula. 

Isso requer uma formação contínua que vá além da simples sensibilização para a 

diversidade cultural.  

Os professores precisam ser equipados com as habilidades e conhecimentos 

necessários para integrar práticas interculturais em seu ensino diário. Sendo assim, a 

formação de professores deve ser uma prioridade nas políticas educacionais que 

buscam implementar a educação intercultural de maneira eficaz. Outro desafio 

significativo é a adaptação curricular. Muitas vezes, os currículos escolares são 

desenvolvidos com base em uma visão homogênea da cultura, que não leva em 

consideração a diversidade cultural dos alunos.  

Para que a educação intercultural seja realmente inclusiva, é necessário 

revisar e adaptar os currículos para incluir conteúdos que reflitam a pluralidade 

cultural da comunidade escolar. Isso inclui a inclusão de literatura, história e outras 

disciplinas que representem as diferentes culturas presentes na sociedad. Os materiais 

didáticos devem ser desenhados de maneira a promover o diálogo intercultural e o 

respeito mútuo entre os alunos. Isso inclui a criação de livros didáticos, vídeos e outros 

recursos educativos que representem as culturas de maneira justa e equilibrada. É 

crucial que esses materiais sejam atualizados regularmente para refletir as mudanças 

e evoluções nas dinâmicas culturais da sociedade.  

É necessário que as políticas educacionais estabeleçam diretrizes claras para 

a inclusão da diversidade cultural nos currículos escolares e garantam que as escolas 

tenham os recursos necessários para implementar essas práticas. Isso inclui 

financiamento para a formação de professores, desenvolvimento de materiais 

didáticos e criação de ambientes de aprendizagem inclusivos. Além disso, as políticas 

públicas devem incentivar a colaboração entre escolas, comunidades e outras 

partes interessadas para promover a interculturalidade de maneira eficaz. Por fim, o 

apoio institucional é essencial para garantir que as práticas interculturais sejam 

implementadas com sucesso nas escolas.  

Os gestores  escolares devem estar comprometidos com a promoção da 

diversidade cultural e apoiar os professores e alunos na criação de um ambiente de 
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aprendizagem inclusivo. Isso pode incluir a criação de programas escolares que 

incentivem o intercâmbio cultural, a celebração de dias culturais e a promoção de 

atividades que envolvam a comunidade em práticas interculturais. 

 A educação intercultural é uma abordagem indispensável para a promoção 

da diversidade e inclusão nas escolas. Não se trata apenas de uma ferramenta para 

melhorar o desempenho acadêmico dos alunos, mas de uma necessidade 

fundamental para a construção de uma sociedade mais justa e equitativa. As 

escolas, os formuladores de políticas e a sociedade em geral devem reconhecer a 

importância da educação intercultural e trabalhar juntos para superar os desafios 

que ainda persistem. Com o compromisso adequado e os recursos necessários, a 

educação intercultural pode se tornar uma parte integral do sistema educacional, 

proporcionando a todos os alunos uma educação de qualidade que respeite e 

valorize a diversidade cultural.  

Portanto, é essencial que as escolas, os formuladores de políticas e a 

sociedade em geral reconheçam a importância da educação intercultural e 

trabalhem juntos para superar os desafios que ainda persistem. Com o compromisso 

adequado e os recursos necessários, a educação intercultural pode se tornar uma 

parte integral da educação, proporcionando a todos os alunos uma educação de 

qualidade que respeite e valorize a diversidade cultural. Somente assim poderemos 

construir uma sociedade verdadeiramente inclusiva e igualitária, onde todos os 

cidadãos se sintam valorizados e respeitados em sua identidade cultural. 
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